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CURSOS PARA OS QUAIS É MINISTRADA CLASSIFICAÇÃO 
Biblioteconomia Obrigatória 

 

EMENTA 
Introdução às teorias da cultura. Cultura na sociedade contemporânea. A informação como base do processo 
cultural. As instituições de informação como agências de produção e transmissão cultural. Ação cultural do 
profissional da informação no processo de mudança social. 
OBJETIVOS 
O curso pretende possibilitar aos profissionais da informação: 
 > compreender os processos de produção de cultura e informação; 
> perceber a importância das políticas culturais como fator de promoção da cidadania; 
> elaborar e desenvolver ações no campo da cultura. 

 
                                                      PROGRAMA 
 MÉTODOS DIDÁTICOS 
O curso será desenvolvido através de: 
- aulas expositivas e seminários.   
PROCESSO DE AVALIAÇÃO 
1 - Apresentação de seminários temáticos =  20 
2 – Trabalhos (fichamentos de textos indicados) = 15 pontos. 
3 - Participação (freqüência e participação das aulas) = 05 ponto 
4 - Provas: 
   4.1 -  referente ao conteúdo das Unidades I e II =  10 pontos; 
   4.2 -  referente ao conteúdo da Unidade III = 10 pontos. 
   4.3 -  Prova Final  = 40 pontos. 
Valor total da distribuição: 100 pontos. 
UNIDADES 



 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

Unidade I -  Introdução às teorias da cultura 
1.1 Cultura do ponto de vista antropológico. 
1.2 Cultura como tradição e Identidade Cultural. 
1.3 Indústria Cultural: Teoria Crítica e desenvolvimento no Brasil. 
Unidade II -  Cultura na Sociedade da Informação 
2.1 Cultura na Pós-Modernidade. 
2.2 Globalização e mudanças culturais.  
2.3 Redes sociais e virtuais.  
2.4 Cultura e Informação: conceituação e abordagens teóricas. 
Unidade III - Políticas culturais 
3.1 - Políticas culturais no Brasil - estratégias de ação para a circulação de bens culturais 
3.2  - Internet, inclusão digital e democratização da informação. 
Unidade IV - Projetos de Ação Cultural 
4.1 Ação cultural para a cidadania 
4.2 Possibilidades de atuação do Bibliotecário como mediador da Informação. 
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